
“Os moradores têm que jogar 
lixo aqui. Vão jogar onde? 

A gente mora aqui.”
MARIA AGDA PALHINHA, MORADORA 

comunidade
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Associação fecha parceria com Sabesp
Iniciativa visa obter serviços de água e esgoto por preços mais acessíveis para a comunidade  

Giovanni Santa Rosa

O abastecimento de água é um 
dos mais sérios problemas da São 
Remo. Muitos moradores não tem 
acesso a ele ou à rede de esgoto. 
Faltam também relógios de água 
para que as contas venham se-
paradas. Além disso, várias resi-
dências foram construídas sobre 
a tubulação existente, o que pode 
causar vazamentos. 

No entanto, tais problemas po-
derão ser solucionados em breve 

a instalação e o relógio de água, 
que custam, no total, R$ 260,00 de-
vem sair de graça para os são re-
manos. Além disso, a tarifa social 
faz a conta de água sair bem mais 
barata: em torno de R$ 9,00 para 
10 m³ (10 mil litros), contra quase 
R$ 30,00 da tarifa comum.

Para ser beneficiado pela parce-
ria, o morador interessado deve 
fazer seu cadastro na Associação 
de Moradores. A previsão, segun-
do Talassi, é de que as obras te-
nham início em julho.

por meio de uma iniciativa da As-
sociação de Moradores em parce-
ria com a Sabesp.

A ação busca conseguir os ser-
viços de água e esgoto por preços 
mais acessíveis, através da doação 
de materiais e do cadastramento 
de moradores no programa de ta-
rifa social. Também são planeja-
das ações ambientais, como  rea-
proveitamento de água.

Segundo Clayton Falcomer Ta-
lassi, encarregado do setor comer-
cial da agência Butantã da Sabesp, 

Problema no “Lixo do Roldão” continua
Espaço importante para a SR é usado por terceiros e prejudicado por coletas irregulares

Érika Yukari

Mais uma vez a questão dos re-
síduos na comunidade se mostra 
como um problema a ser resolvi-
do. O local conhecido como “Lixo 
do Roldão” há muito tempo tor-
nou-se um depósito de entulhos e 
lixo em geral da São Remo. 

Entretanto, moradores afirma-
ram que parte dos resíduos acu-
mulados nessa área é jogada por 
caminhões que vêm de fora da  
comunidade. Assim, estas em-
presas recolhedoras de lixo urba-
no têm, de certa forma, se apro-
veitado do local para não pagar 
um aterro próprio. 

No dia 6 de junho, em torno das 
22h, os próprios moradores tive-
ram que deter um caminhão de 
fora da comunidade que tenta-
va, mais uma vez, depositar lixo 
na esquina, localizada entre a Av. 
São Remo e a R. Baltazar Rabelo.

 A Associação de Moradores soli-
citou à subprefeitura a construção 
de um espaço no local para desti-
nar, exclusivamente, o lixo da co-
munidade. O pedido, porém, foi 
negado. Em visita à comunidade, 
o subprefeito Daniel Barbosa Ro-
drigueiro julgou tal medida como 
sendo desnecessária.

O morador Salvador Soares, que 
vende cachorro-quente em frente 
ao local, declarou que nem mes-
mo a retirada de lixo tem sido re-
gular. Ele relata que, no dia 30 de 
maio, cobrou pessoalmente a lim-
peza: “Fui obrigado a ligar para 
a prefeitura. Não tiravam fazia 
mais ou menos um mês.”

 A moradora Maria Agda Pa-
lhinha se sustenta, dentre outras 
atividades, da reciclagem do pa-
pelão. Quando questionada a res-
peito da situação do “Lixo do Rol-
dão”, afirma que “a subprefeitura 
não pode ficar de braços cruza-
dos” e acrescenta: “quando o lixo 
vier para a rua não vai passar 
mais carro nem ninguém.” 

Maria assegura que o espaço 
utilizado como depósito pela co-
munidade tem grande importân-
cia, e que portanto deve ser leva-
do a sério. ”Os moradores têm 
que jogar lixo aqui. Vão jogar 
onde? A gente mora aqui.”

  Mesmo não sendo o local ideal 
para a função de depósito, a orga-
nização depende dos próprios são 
remanos. Um morador disse que 
o maior problema é o entulho jo-
gado na calçada, que compromete 
a passagem dos pedestres e a ima-
gem da São Remo.Maria Agda Palhinha transforma o excesso de lixo em seu sustento
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Para o cadastro
Prazo: 20 de julho 

Documentos
• conta antiga (se tiver)
• Xerox do RG
• Número do telefone
• Comprovante 
   de endereço

Entregar na  Associação 
de Moradores na 
Rua Aquianés, 36 


